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APRESENTAÇÃO DA SÉRIE

O nordeste brasileiro, sem sombra de dúvidas, é uma região 
dotada de uma exuberância única que se expressa não 
somente nas suas peculiaridades biológicas, mas também na 

sua riqueza cultural. Entender toda a complexidade que salta aos olhos 
dos que dedicam a sua vida à ciência, não é só um desafi o, mas 
sobretudo uma paixão. O desafi o se revela na necessidade de manejar 
diferentes ferramentas, esquemas e modelos teóricos e epistemológicos, 
para desvendar os caminhos pelos quais a “vida” se manifesta e se 
revela para as pessoas em geral, mas em especial para os que, 
inconformados com a dúvida e a curiosidade, buscam na ciência uma 
forma de ordenar e aplacar essas inquietações. Dizemos, também, 
paixão pelo simples fato de que embora se propague a tão chamada 
“neutralidade” do cientista, na verdade nos “apaixonamos” por nossos 
“objetos” de estudo.

Nesse sentido, este livro representou um desafi o inicial de 
disponibilizar para estudantes de graduação e pós-graduação um 
breve cenário das pesquisas realizadas nos diferentes ecossistemas do 
nordeste brasileiro, com diferentes enfoques e recortes temáticos que 
vão desde a botânica estrutural até a conservação, do indivíduo até a 
comunidade. É o segundo volume de uma série, estando este volume 
dividido basicamente em três partes, de modo a dar conta da diversidade 
temática com a qual os diferentes autores se revelam: 1. Florística, 
Fitossociologia e Botânica Estrutural; 2. Ecologia e Conservação; 3. 
Citogenética e Citotaxonomia. Os diferentes capítulos foram 
certamente benefi ciados pela leitura crítica e atenciosa dispensada 
pelos revisores, que reservaram uma parcela de seu ocupado tempo 
para melhorar a qualidade dos trabalhos que apresentamos aqui. 

Considerando que a conservação da biodiversidade é uma das 
preocupações mais emergentes na atualidade, preocupação esta que 
envolve todas as esferas da sociedade, acreditamos que este livro 



contém material de utilidade para melhor compreender a natureza, o 
espaço e os seres que, “delimitados” pelas fronteiras geográfi cas, 
fazem a grande riqueza do nordeste brasileiro.

Os Editores
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Biodiversidade potencial econômico e processos eco-
fisiológicos em ecossistemas nordestinos. Volume 2. 
pp. 39-64. Bauru, SP: Canal6/Recife, PE: NUPEEA. 538p. 
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DENSIDADE, GERMINAÇÃO E FLORA DO 
BANCO DE SEMENTES DO SOLO DA 

RESTINGA DA RPPN DE MARACAÍPE, 
PERNAMBUCO, BRASIL

 
Tamara Menezes Soriano de Souza1, Patrícia Barbosa Lima2, 

Eduardo Bezerra de Almeida Jr.3, Alyson Luiz Santos de Almeida3 e 
Carmen Sílvia Zickel4,5

INTRODUÇÃO

  A vegetação de restinga exerce um papel fundamental na 
estabilização do substrato, protegendo-o da ação do vento, que 
constitui um importante agente modifi cador da paisagem (Rambo 
1956; Costa et al. 1984; Assumpção & Nascimento 2000), mantendo 
a drenagem natural, bem como a conservação da fauna residente e 
migratória (Falkenberg 1999). Esse ecossistema ocupa cerca de 5.000 
km, do total de 9.000 km de extensão do litoral brasileiro (Fraga & 
Peixoto 2004) e são caracterizadas pelo solo arenoso e o baixo teor de 
nutrientes (Hay et al. 1981). 

 Esse ecossistema apresenta relevante importância ecológica, 
porém vêm sofrendo intensa ação antrópica devido, principalmente, 
aos interesses imobiliários e às atividades de extração de areia (Maciel 
1990; Lacerda & Esteves 2000; Pereira 2002; Rocha et al. 2004; 

1 Bióloga.
2 Universidade Federal Rural de Pernambuco, Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas.
3 Universidade Federal Rural de Pernambuco, Programa de Pós-Graduação 
Botânica.
4 Universidade Federal Rural de Pernambuco, Dep. de Biologia, Área de Botânica, 
Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, Recife, Pernambuco, Brasil. CEP 
52171-900.
5 Autor para correspondência: zickelbr@yahoo.com
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Scherer et al. 2005), contudo, ainda é possível encontrar áreas 
protegidas que apresentam uma grande diversidade de espécies.

 Estudos de caracterização do ponto de vista fl orístico, 
fi sionômico e fi tossociológico realizados nesse ecossistema, já 
contribuem com informações sobre a composição das espécies desse 
ecossistema, em listas fl orísticas contidas em breves descrições de 
áreas, as quais já estão disponíveis para alguns estados do Nordeste 
(ver Zickel et al. 2004). Particularmente no estado de Pernambuco, os 
estudos estão mais avançados, sendo iniciados por Andrade-Lima 
(1953; 1979) e continuados por Cantarelli (2003), Medeiros et al. 
(2007), Sacramento et al. (2007), Zickel et al. (2007), Silva et al. 
(2008) e Almeida Jr. et al. (2009), que descreveram a fl ora e as 
fi sionomias das restingas, contribuindo com dados sobre as espécies 
desse ecossistema.

 Trabalhos como os anteriormente citados ainda se fazem 
necessários para o conhecimento da fl ora local e assim realizar estudos 
direcionados ao manejo de impacto reduzido e à restauração das áreas 
de restinga (Zickel et al. 2004). Desta maneira, o conhecimento do 
banco de sementes do solo pode revelar importantes informações para 
o entendimento da composição, estrutura e dinâmica da vegetação de 
restinga, uma vez que o banco de sementes atua como um sistema 
dinâmico, com entrada desses diásporos através da chuva e dispersão 
de sementes (Baker 1989).

 Nos últimos dez anos, o banco de sementes do solo vem sendo 
estudado em diferentes ecossistemas com o intuito de entender as 
relações ecológicas da vegetação, suas interações e suas estratégias 
para a manutenção do equilíbrio dinâmico e restauração. Entre esses 
estudos, citam-se: Baider et al. (1999) em uma área de Floresta 
Montana; Longhi et al. (2005), Scherer & Jarenokow (2006) em 
Florestas Estacionais; Souza et al. (2006) em Floresta Estacional 
Semidecidual; Lopes et al. (2006) em Floresta Ombrófi la; Costa & 
Araújo (2003) na Caatinga; Maia et al. (2003) nos Campos Sulinos; e 
Araújo et al. (2001) em uma área de fl oresta Amazônica. 
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 Quanto às áreas de restingas, os estudos desenvolvidos por 
Vieira (2004) e Guedes et al. (2005), nas regiões sul e sudeste, 
respectivamente, mostraram dados descritivos e de restauração sobre 
a composição do banco de sementes do solo desse ecossistema. 
Contudo, para a região Nordeste, não há estudos versando sobre esse 
tema, sendo este pioneiro e que poderá subsidiar dados para estudos 
de interação, dinâmica e regeneração das espécies vegetais desse 
ecossistema.

 Desta forma, devido à importância de informações a respeito 
do banco de sementes do solo para restingas no Nordeste, foram 
verifi cadas as seguintes questões nas fi sionomias da restinga de 
Maracaípe: a) quais as espécies que compõem este banco e qual o 
hábito predominante? b) há alguma diferença, quanto ao número de 
sementes e germinantes entre as duas fi sionomias c) a variação sazonal 
interfere na quantidade de sementes, disponível no solo, e na 
germinação desses propágulos? d) o número de sementes varia em 
função da profundidade?  

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - O estudo foi realizado na restinga da Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) – Nossa Senhora do Outeiro 
de Maracaípe (08º31’48’’S e 35º01’05’’W), Município de Ipojuca. A 
RPPN ocupa uma área de 76,20 ha, constituído por 75% de vegetação 
de restinga e 25% de vegetação de manguezal (Almeida Jr et al. 2009). 
A área possui solo arenoso classifi cado, de acordo com a EMBRAPA 
(1999), como Neossolos Quartzarênicos. O clima é do tipo As’,  quente 
e úmido, de acordo com o sistema de classifi cação de Köppen (1948). 
A precipitação pluviométrica média anual atinge cerca de 2000 mm 
(INMET 2005), com maior concentração no período chuvoso (maio a 
julho) e os meses de outubro a dezembro como os mais secos; com 
temperatura média anual de 24º C (SUDENE 1990).

 A área da restinga foi classifi cada em três fi sionomias, descritas 
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por Almeida Jr. et al. (2009): campo inundável e campo não inundável 
e fl oresta não inundável.

Coleta e montagem do experimento do banco de sementes do 
solo - Para o estudo da composição fl orística do banco de sementes do 
solo, quantidade de sementes e densidade foram coletadas amostras 
de solo nas fi sionomias campo não inundável (Fig. 1a) e fl oresta não 
inundável (Fig. 1b), nos meses de outubro (2004), correspondendo ao 
período seco e abril (2005) que corresponde ao início do período 
chuvoso. Todavia, a amostragem não foi realizada na fi sionomia 
campo inundável devido ao afl oramento do lençol freático durante o 
período chuvoso (chegando a 1,5 m de altura permanecendo nesta 
condição por três meses), o que impossibilitou as coletas e as 
comparações sazonais.

Para tanto, foram estabelecidas, aleatoriamente, duas parcelas 
(10 x 10 m) em cada fi sionomia, coletando-se apenas nos vértices de 
cada parcela, perfazendo um total de 16 amostras. As coletas foram 
realizadas através de um coletor confeccionado em zinco galvanizado 
com as dimensões (10x10x5 cm);  a serrapilheira era desconsiderada 
e, depois o coletor de zinco era empurrado contra o solo (Fig. 2) para 
obter o volume da amostra (ver Ashton et al. 1998). Cada amostra foi 
dividida em duas subamostras (10x10x2,5 cm), resultando em um 

Figura 1. Vista geral das fi sionomias: a- campo não inundável e b- 
fl oresta aberta não inundável, na RPPN – Nossa Senhora do Outeiro de 
Maracaípe, Ipojuca, PE.
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volume total de solo coletado por estação de 8.000 cm³ em uma área 
total de 0,16 m². As subamostras foram armazenadas em sacos de 
polietileno transparente (24x15 cm) e etiquetadas por parcela e 
profundidade e, em seguida, transportadas até o Laboratório de 
Florística de Ecossistemas Costeiros (LAFLEC) da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE).                                

Para a contagem de sementes foram utilizados dois métodos de 
amostragem. A primeira análise foi realizada a partir do método de 
contagem direta de sementes, de acordo com Simpson et al. (1989) e 
Aziz & Khan (1996). Cada sub-amostra de solo foi peneirada com o 
auxílio de uma peneira de malha plástica com abertura de 1 mm de 
diâmetro. A partir disso, o material retido na malha da peneira foi 
utilizado para a contagem, por meio de separação manual de sementes 
com auxílio de microscópio estereoscópio.

 Após a contagem, ambas as partes, tanto o que fi cou retido na 
malha da peneira quanto o que passou entre a abertura de sua malha, 
foram reunidas e cada sub-amostra foi colocada em bandejas plásticas 
(28 x 15 x 8 cm), contendo como substrato 4 cm de vermiculita estéril. 
Primeiramente foi adicionada a subamostra da profundidade 2,5-5,0 
cm e, em seguida, a da profundidade 0,0-2,5 cm, de maneira a seguir 

Figura 2. Coleta das amostras do solo na fi sionomia fl oresta na restinga 
da RPPN – Nossa Senhora do Outeiro de Maracaípe, Ipojuca, PE.
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suas respectivas ordens de profundidade de coleta, a fi m de reproduzir, 
de certo modo, o ambiente natural. As bandejas com as amostras 
foram levadas à casa de vegetação do Programa de Pós-Graduação 
em Botânica (PPGB) da UFRPE. A casa de vegetação é coberta por 
telhas de fi bra de vidro e revestida com sombrite 50%, o que possibilitou 
o isolamento e proteção do experimento contra a invasão de diásporos 
externos e também dos impactos da chuva. 

 O experimento foi conduzido durante 43 dias, havendo regas 
a cada dois dias. Durante esse período foi empregado o segundo 
método de amostragem, que consistia na contagem de germinantes a 
partir da emergência de plântulas, de acordo com Brown (1992). A 
densidade de sementes e germinantes (expressa em sem.m-²) foi 
determinada através do cálculo das médias por classe de profundidade. 
A curva de germinação nas diferentes áreas foi realizada através do 
somatório cumulativo do número de sementes germinadas por dia. 

 Os indivíduos foram identifi cados com auxílio do microscópio 
estereoscópio, bibliografi a especializada e comparação com acervo 
fl orístico do herbário IPA e de levantamentos realizados na área por 
Almeida Jr. et al. (2009), além de classifi cados quanto ao hábito 
(herbáceo, subarbustivo, arbustivo e arbóreo). As plântulas não 
identifi cadas foram transplantadas para sacos plásticos para posterior 
identifi cação. A lista de espécies seguiu o sistema de classifi cação de 
Cronquist (1988). 

 Para testar as infl uências sobre o banco de sementes, foram 
realizados testes entre a quantidade de sementes encontradas nas duas 
fi sionomias; entre número de indivíduos germinados nos diferentes 
períodos sazonais (seco e chuvoso); e a diferença entre o número de 
sementes contadas no solo, nas duas profundidades amostradas. Após 
análise de normalidade, todas as análises estatísticas foram realizadas 
através do teste não paramétrico Mann-Whitney (Ayres et al. 2000), 
admitindo-se p<0,05.
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RESULTADOS

 Contabilizando todas as amostras foram identifi cadas 15 
espécies, distribuídas em 10 famílias (Tab. 1). Quando as espécies são 
separadas por fi sionomia, período sazonal e por profundidade, são 
observadas diferenças quanto ao número de espécies entre os ensaios. A 
maior riqueza de espécies foi observada na fi sionomia campo, com 14 
espécies, apresentando as espécies Borreria verticillata (L.) G. Mey, 
Chamaecrista fl exuosa (L.) L. B. Clarke, Paepalanthus bifi dus L. e 

 Família / Espécie Formas 
Biológicas

Tipos Fisionômicos 

CNI/SC      FNI/SC    CNI/CH    FNI/CH
Caesalpiniaceae
Chamaecrista fl exuosa (L.) Greene Subarbusto x
Cyperaceae
Bulbostylis capillaris (L.) L.B.Clarke Erva x x
Cyperus aggregatus (Willd.) Endl.  Erva x x
Eriocaulaceae
Paepalanthus bifi dus L. Erva x
Euphorbiaceae
Croton klotzschii (Didr.) Baill. Subarbusto x x
Fabaceae
Stylosanthes viscose (L.) Sw. Subarbusto x x
Phytolacaceae
Microtea paniculata L. Subarbusto x x
Poaceae
Paspalum maritimum Trin. Erva x x x
Poaceae 1 Erva x
Rubiaceae
Borreria verticillata (L.) G. Mey Erva x
Staelia galioides DC Erva x x
Rubiaceae 1 Erva x x
Solanaceae
Schwenkia americana L. Erva x x
Solanum americanum L. Erva x
Verbenaceae
Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl Erva x

Tabela 1. Lista de espécies germinadas no banco de sementes do solo da 
RPPN – Nossa Senhora do Outeiro de Maracaípe, Ipojuca, PE, separadas 
por fi sionomias e períodos sazonais. CNI – Campo não inundável; FNI – 
Floresta aberta não inundável; SC – Período seco; CH – Período chuvoso.
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Poaceae 1 como exclusivas para esta fi sionomia. Para a fi sionomia 
fl oresta foi observada a germinação de 11 espécies, sendo as espécies 
Stachytarpheta cayennensis, Solanum americanum exclusivas para essa 
fi sionomia.

Em relação à sazonalidade, nas amostras do período seco, 
germinaram 10 espécies, distribuídas em sete famílias. As famílias 
Cyperaceae, Poaceae e Rubiaceae apresentaram duas espécies cada, 
e as demais foram representadas por apenas uma espécie. Já nas 
amostras do período chuvoso, germinaram 13 espécies, distribuídas 
em dez famílias. As famílias Cyperaceae, Rubiaceae e Solanaceae 
apresentaram duas espécies cada. 

 Quanto às formas biológicas, de todas as amostras, foram 
identifi cadas dois hábitos entre as espécies: 11 espécies foram 
classifi cadas como ervas e quatro espécies como subarbustos (Tab. 1). 
Foram registradas, no período seco, sete espécies herbáceas e três 
subarbustos; e no período chuvoso, nove espécies herbáceas e quatro 
subarbustos. Foram registradas oito espécies nos dois períodos 
sazonais; nas amostras do período seco foram registradas Poaceae 1 e 
Borreria verticillata, já as espécies Chamaecrista fl exuosa, 
Paepalanthus bifi dus, Rubiaceae 1, Solanum americanum e 
Stachytarpheta cayennensis ocorreram no período com maior 
disponibilidade de água.  

 Através do método de contagem direta de sementes foram 
registradas 366 sementes na fi sionomia campo e 2.071 sementes na 
fi sionomia fl oresta (Tab. 2), sendo observada diferença signifi cativa 
(U=166,50; p<0,0001).

 Quanto à sazonalidade climática, foi observada diferença 
signifi cativa tanto em relação ao número de sementes quanto em 
relação à densidade de sementes (U=350,00; p<0,02) entre o período 
seco e o período chuvoso. Já na análise das fi sionomias separadamente, 
não foi observada diferença signifi cativa no número de sementes entre 
os períodos sazonais.

 A análise da distribuição vertical das sementes mostrou que 
na profundidade entre 0-2,5 cm foi registrado um total de 1.314 
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sementes e na profundidade entre 2,5-5,0 cm foi observado 1.131 
sementes (Tab. 2). Considerando-se as fi sionomias separadamente, foi 
registrado um maior número de sementes na fi sionomia fl oresta (Tab. 
3). Apesar dos diferentes valores encontrados em cada profundidade, 
não foi observada diferença signifi cativa em relação a esse parâmetro 
(0-2,5 cm fl oresta x 2,5-5,0 em fl oresta). Porém quando as 
profundidades são testadas entre as fi sionomias, foi observada 
diferença signifi cativa na profundidade 0-2,5 cm campo x 0-2,5 cm 
fl oresta (U= 47,50; p<0,002) e na profundidade 2,5-5,0 cm campo x  
2,5-5,0 cm fl oresta (U=35,0; p<0,0005).

 Através da análise de emergência de plântulas foi registrado 
um número total de 636 plântulas na fi sionomia campo e 108 plântulas 

FISIONOMIAS
CAMPO FLORESTA

Nº de sementes por 
profundidade (cm)

Densidade por 
profundidade (sem.m-²)

Nº de sementes por 
profundidade (cm)

Densidade por 
profundidade (sem.m-²)

(0,0 – 2,5) (2,5 – 5,0) (0,0 – 2,5) (2,5 – 5,0) (0,0 – 2,5) (2,5 – 5,0) (0,0 – 2,5) (2,5 – 5,0)
PERÍODO SECO

55 8 687.5 100 18 10 225 125
17 7 212.5 87.5 73 42 912.5 524
8 0 100 0 31 154 387.5 1925
2 2 25 25 6 25 75 312.5

19 0 237.5 0 14 39 175 487.5
7 0 87.5 0 12 7 150 87.5
4 3 50 37.5 27 13 337.5 162.5
1 7 12.5 87.5 24 6 300 75

113* 27* 1.412,5* 337,5* 205* 296* 2.562,5* 3.700*

PERÍODO CHUVOSO
3 1 37.5 12.5 59 69 737.5 862.5

25 50 312.5 625 575 146 7187.5 1825
11 26 137.5 325 18 21 225 262.5
17 10 212.5 125 20 18 250 225
6 14 75 175 18 18 225 225
8 3 100 37.5 68 67 850 837.5

30 9 375 112.5 102 338 1257 4225
7 6 87.5 75 21 12 262.5 150

107* 119* 1.337,5* 1.487,5* 881* 689* 11.012,5* 8.612,5*

Tabela 2. Número e densidade de sementes do banco de sementes do 
solo (BSS) da fi sionomia campo e fl oresta, por profundidade e nos 
períodos seco e chuvoso da restinga da RPPN – Nossa Senhora do 
Outeiro de Maracaípe, Ipojuca, PE. Os dados apresentados em cada 
linha são referentes a cada sub-amostra. *valores totais da amostragem. 
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na fl oresta, havendo diferença signifi cativa entre a quantidade de 
plântulas germinadas (U=34; p<0,0004) e a densidade de plântulas 
(U=22; p<0,0001) entre as fi sionomias.

 Quanto ao número de sementes germinadas, na avaliação 
entre as diferentes estações climáticas, sem considerar as fi sionomias, 
foram registradas 289 germinantes no período seco, com densidade 
estimada de 1.807 sem.m-² e 445 germinantes no período chuvoso, 
com densidade estimada de 2.781 sem.m-²; apesar desses valores não 
foi observada diferença signifi cativa nem para o número e nem para a 
densidade de germinantes, entre os diferentes períodos climáticos. 

A contagem por profundidade não foi realizada devido às 
amostras terem sido colocadas na mesma bandeja, respeitando apenas 
a ordem de profundidade (ver metodologia), impossibilitando assim a 
contagem individual das plântulas por profundidade. 

 

Tabela 3. Número e densidade de germinantes do banco de sementes do 
solo (BSS) das fi sionomias campo e fl oresta, nos períodos seco e chuvoso 
da restinga da RPPN – Nossa Senhora do Outeiro de Maracaípe, Ipojuca, 
PE. Os dados apresentados em cada linha são referentes a cada sub-
amostra. *valores totais da amostragem. 

FISIONOMIAS
CAMPO FLORESTA

Nº de 
germinantes

Densidade de germinantes 
(sem.m-²)

Nº de germinantes Densidade de germinantes 
(sem.m-²)

PERÍODO SECO
41 256.25 1 6.25
18 112.5 3 18.75
10 62.5 5 31.25
32 200 7 43.75
67 418.75 15 93.75
64 400 1 6.25
15 93.75 5 31.25
3 18.75 2 12.5

250* 1.562,5* 39* 243,75*
PERÍODO CHUVOSO

96 600 5 31.25
134 837.5 2 12.5
44 275 16 100
29 181.25 12 75
12 75 9 56.25
36 225 4 25
15 93.75 13 81.25
20 125 8 50

386* 2.412,5* 69* 431,25*
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Na contagem de emergência de plântulas foi observado para o 
período seco que na fi sionomia campo as primeiras plântulas surgiram 
cinco dias após a montagem do experimento; na fi sionomia fl oresta, o 
potencial germinativo foi observado no sétimo dia. O pico de 
germinação, após a montagem do experimento, ocorreu entre o 20º e 
o 35º dia na fi sionomia fl oresta (Fig. 3); enquanto que no campo, o pico 
de germinação continuou crescente até o fi m dos 43º dia (Fig. 4).

 As amostras coletadas durante o período chuvoso foi observado 
que na fi sionomia campo as primeiras plântulas surgiram no segundo 
dia e as amostras coletadas na fl oresta, no quinto dia. Na fi sionomia 
campo, ocorreu um pico de germinação no 11º dia havendo um 
aumento gradativo até o fi nal das observações. Já na fl oresta não 
ocorreu um aumento na germinação, manteve-se um crescimento 
regular durante os 43 dias de observação.

 Na comparação entre os valores fi nais registrados nos dois 
diferentes métodos utilizados, ou seja, comparando-se o número total 
de sementes contadas com o número total de germinantes, foi 
observada diferença signifi cativa (U=296,5; p<0,003), visto que o 
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Figura 3. Relação da quantidade dos germinantes na fl oresta, nos 
períodos seco e chuvoso na RPPN – Nossa Senhora do Outeiro de 
Maracaípe, Ipojuca, PE.
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número de germinantes foi superior a quantidade de sementes 
contadas.

 Nos períodos seco e chuvoso, comparando as duas fi sionomias, 
apesar de não apresentar diferença signifi cativa, foi observada uma 
germinação mais rápida e com um maior número de indivíduos no 
ensaio chuvoso (Fig. 3 e 4).

DISCUSSÃO

 As famílias listadas no presente estudo também foram 
registradas nos trabalhos de banco de sementes do solo realizados em 
uma área de fl oresta estacional semidecidual (Souza et al. 2006) e em 
fl orestas sucessionais (Araujo et al. 2001). Essas famílias também são 
registradas em outras restingas do estado de Pernambuco (Almeida Jr. 
et al. 2007; Sacramento et al. 2007; Silva et al. 2008) e por se tratar de 
espécies herbáceas, a representatividade dessas famílias pode ser 
justifi cada pela facilidade de dispersão e colonização dessas espécies, 
que são consideradas ruderais (Araújo 2000) por serem encontradas 
amplamente em diferentes ecossistemas.
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Figura 4. Relação da quantidade dos germinantes no campo, nos 
períodos seco e chuvoso na RPPN – Nossa Senhora do Outeiro de 
Maracaípe, Ipojuca, PE.
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 Quanto à composição fl orística do banco de sementes, 87% 
das espécies encontradas estão presentes na fl ora da área estudada 
(Almeida Jr. et al. 2009), exceto as espécies Solanum americanum e 
Microtea paniculata que não foram registradas na fl ora. A fl orística 
identifi cou 71 famílias, enquanto o banco de sementes 10, o que 
representa 14% da listagem apresentada por Almeida Jr. et al. (2009); 
entretanto as famílias encontradas no banco de sementes estão 
presentes na lista das mais representativas da RPPN. Esses resultados 
diferem dos dados obtidos por Scherer & Jarenkow (2006) e Mamede 
& Araújo (2008), que não encontraram proximidade ou moderada 
proximidade entre as espécies do banco de sementes, respectivamente, 
frente às áreas de estudos por eles analisadas.

 A grande quantidade de sementes de plantas herbáceas 
encontradas na RPPN de Maracaípe pode estar relacionada com o 
ciclo de vida dessas espécies e com a ausência da continuidade do 
dossel, o que facilita a entrada de sementes e sua incorporação no solo 
(Souza et al. 2006). Resultado semelhante foi encontrado em diferentes 
áreas de fl oresta Atlântica nos estados de São Paulo, Paraíba e Minas 
Gerais (Baider et al. 1999; Lopes et al. 2006; Souza et al. 2006) e em 
uma área de caatinga no Ceará (Costa & Araújo 2003).

 A presença massiva de espécies de porte herbáceo também 
pode ser explicada pelo grande número destes representantes na área, 
que ao produzirem elevadas quantidades de sementes em curtos 
períodos de tempo (Garwood 1989) possibilitam a entrada de seus 
propágulos no banco de sementes do solo. Além disso, as sementes 
pequenas persistem por mais tempo no solo do que as sementes 
maiores (Thompson 2000), como foi relatado por Moles et al. (2003), 
para um deserto na Austrália.

 Em nenhuma das amostras deste estudo houve a germinação 
de representantes de hábito arbóreo, embora a fi sionomia fl oresta 
tenha apresentado maior número de sementes e apresente uma grande 
diversidade de espécies arbóreas distribuídas por toda a área (Almeida 
Jr. et al. 2009). Uma das possibilidades da falta de registro de sementes 
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de plantas arbóreas pode ser o provável tempo de dormência dessas 
plantas (Baskin & Baskin 1998), a inviabilidade das sementes (Figliolia 
et al. 1993) ou o tamanho da amostragem. Já as espécies herbáceas, 
devido ao curto ciclo de vida, germinam rapidamente e garantem a 
renovação do estoque de sementes no solo (Pereira et al. 1989).

 Em relação aos métodos de amostragem, alguns autores (Aziz 
& Khan 1996; Silva 2009) relataram que através da contagem direta 
de sementes existe a possibilidade de superestimação dos dados, isto 
porque a dormência ou até a possível perda de viabilidade das sementes 
não é considerada, assim estima-se um valor além do que realmente 
existe no banco de sementes do solo. Esta afi rmação pode ser ratifi cada 
através da amostragem por emergência de plântulas, método muito 
empregado nos estudos sobre banco de sementes do solo (Costa & 
Araújo 2003; Kellerman & Van Rooyen 2007; Mamede & Araújo 
2008; Silva 2009). Todavia, o método de emergência de plântulas 
apresenta uma desvantagem por não considerar a possível existência 
de dormência em algumas sementes, o que resultaria na subestimação 
do número de sementes, pois nem todas germinariam no período do 
experimento (Silva 2009).

 Deste modo, a combinação desses dois tipos de amostragens 
contribui para maior compreensão do banco de sementes, uma vez 
que suas aplicações podem diminuir a margem de erro, possibilitando 
que as sementes não contabilizadas em uma amostragem tenham a 
chance de evidenciar seu potencial germinativo e serem computadas 
posteriormente, obtendo assim um valor mais próximo ao real da 
quantidade de sementes presentes no solo.

 Coffi n & Lauenroth (1989) em uma área semi-árida no 
Colorado, Estados Unidos, observaram que o armazenamento de 
sementes varia no espaço e no tempo. Os autores notaram ainda que a 
interação entre o efeito da textura do solo e a baixa precipitação, 
conduz a variação espacial e temporal no banco de sementes do solo. 
Como foi registrada diferença signifi cativa na quantidade de sementes 
em relação à sazonalidade, era de se esperar um maior número de 
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sementes no banco durante o período seco, porém o maior número foi 
encontrado na estação chuvosa. Kemp (1989) relatou que esse fato 
pode estar relacionado com a longevidade das sementes, predação e/
ou herbivoria, com a produtividade de sementes ou a ausência da 
continuidade do dossel, facilitando a entrada de sementes e 
incorporação no solo (Souza et al. 2006), como foi encontrado em 
diferentes áreas de fl oresta Atlântica nos estados de São Paulo, Paraíba 
e Minas Gerais (Baider et al. 1999; Lopes et al. 2006; Souza et al. 
2006) e em uma área de Caatinga no Ceará (Costa & Araújo 2003).

 Quanto ao número de sementes em diferentes profundidades, 
alguns autores (Guo et al. 1998; Costa & Araujo 2003; Ning et al. 
2006) observaram que a densidade de sementes é maior nas camadas 
mais superfi ciais do solo e diminui com a profundidade, resultado 
também obtido no presente trabalho na comparação entre as 
fi sionomias. No entanto, quando as profundidades são analisadas em 
relação aos períodos sazonais, esse padrão não foi observado, visto 
que na fi sionomia fl oresta (período seco) e no campo (período chuvoso) 
as maiores densidades foram registradas nas camadas mais profundas. 
Apesar dos diferentes valores registrados, o parâmetro profundidade 
não foi um fator que apresentou diferença signifi cativa entre as 
amostras. Como geralmente, os propágulos encontrados em bancos 
de sementes são pequenos e facilmente incorporáveis ao solo (Orozco-
Segovia et al. 1993; Baider et al. 1999; Scherer & Jarenkow 2006), 
esse fato pode ter contribuído para que não tenha sido observada 
diferença entre as profundidades.

 Em relação aos germinantes foram observadas neste estudo, 
no período chuvoso, que houve em ambas as fi sionomias uma 
germinação precoce e mais expressiva devido, segundo Vázquez-
Yanes & Orozco-Segovia (1996), às condições hídricas mais 
apropriadas ao desenvolvimento das plântulas. Este dado também foi 
observado por Coffi n & Lauenroth (1989) em uma área no Colorado, 
onde foi registrada diferença signifi cativa quanto ao número de 
plântulas com relação à sazonalidade. Além disso, o pico de germinação 
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registrado no primeiro mês, pode ter ocorrido de acordo com Baskin 
& Baskin (1998), Costa & Araújo (2003) e Lopes et al. (2006) devido 
a superação de dormência da semente após exposição à luz e maior 
amplitude térmica. Na análise das densidades de germinantes entre as 
estações climáticas foi registrado no período chuvoso um maior 
número de espécies, diferentemente do observado por Scherer & 
Jarenkow (2006), que encontraram maior quantidade de espécies no 
período seco em uma Floresta Estacional no Rio Grande do Sul.

 Diante dos resultados apresentados e métodos utilizados, estes 
apontam que fatores como a sazonalidade, a composição fl orística da 
área e o hábito destas espécies, com a exceção da profundidade, 
apresentaram infl uência na diferenciação encontrada entre as duas 
fi sionomias. Além disso, a densidade elevada de plantas herbáceas 
está relacionada com o curto ciclo de vida dessas plantas, o que 
possibilita a renovação e o acúmulo de sementes no banco de sementes 
do solo, favorecendo assim a manutenção deste ecossistema. 
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